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IV  D DEPOIS DA
Certo dia aconteceu que, 

vendo Jesus, em torno de 
si. uma numerosa multidão, 
subiu a uma barca com 3eus 
discípulose lhes disse: «V a 
mos para além do lago.» E  
subiram á barca.
'  Despedindo a multidão, os 
discípulos conduziram a Je
sus assim como estava na 
barca, eraquanto outras o 
acompanhavam.

Emquanto navegavam ,ador 
meceu Jesus. Então, levan' 
toxrse um grande turbilhão 
de vento, que impei lia as 
ondas para dentro da barca, 
de sorte que elia começava a 
encher-se.

E  Jesus dormia, na pôpa, 
sobre um travesseiro, mas 
elles o despertaram, dizendo- 
lhe : «Mestre, não te importa 
a ti que pereçamos 9 Salva- 
nos, que perecemos.»

Levantando-se elle, amea. 
çou o vento, e disse ao mar : 
«Cala-te ! emmudece» ! E  
cessou o vento e fez*«e uma 
grande calma (1).

E  disse-lhes : «Porque vos 
assustais 9 ainda não tendes 
fé» ? E  elles ficáram cheios 
de grande temor, e diziam 
uns aos outros : «Quem pen
sais que seja este a quem 0 

vento e o rnar obedecem (2)» ?
Depois navegaram para 

o paiz dos gerasenos que 
está fronteiro á Galíléa.

(1) Todo christão é um mari
nheiro de travessia para a eter
nidade. A barca é a ‘Egreja Ca- 
tholica, onde Jesus dorme ás 
vezes, mas sempre na popa, 
perto do leme. No momento 
opportuno elle ae erguerá para 
impôr silencio á tempestade que 
quer submergil-a.

(2) Não foram os Apostolos 
que perguntaram: «Quem é es
te?... mas os companheiros que 
iara nas outras barcas.

A FÉ PERANTE A SCIENC1A 
MODERNA

V III
QU INTA OBJECÇÃO

O HOMEM NÃO Ê MAIS DO QUE UM 
MACACO APERFEIÇOADO

Houve quem dissesse isto, com 
ar de seriedade, e certos estu
dantes de medicina, mal com
portados, affirmaram que era ver 
dade.

«E ’ evidente, disseram elle3, 
depois dos encyclopedistas, e a- 
companhando Lamarck, Paschal 
Grousset, e Darwin, é evidente 
que os seres vão-se aperfeiçoan
do physieamente, imitando n is 
to a lei moral que é o progres
so humanitário continuo. 0  po- 
lypo tornou-se em ôstra; a ôstira 
tornou-se em polvo; 0 polvo tor
nou-se enguia do mar; a enguia 
do mar tornoa-se em peixe gros 
so; 0 peixe em phoca; a phoca 
em castor; o castor em sagui; o 
sagui tornou-se em macaco de 
segunda clasBe; 0 macaco de se
gunda classe tornou-se em oran
gotango; emfim, á força de tem
po e de esforços da natureza, á 
força de progressos e de virtu- 
tudes, 0 orangotango perdeu a 
cauda e tornou-se em negro ; 0 
negro, em chinez; 0 chinez em 
homem perfeito, homem branco, 
fallando francez e lendo 0 Seculo.

Sim, foi dito isto, e 0 que ain
da é melhor, foi escripto e pro
clamado. Eu vi alguns homens 
que affiimavam, sem hesitar, es
ta genealogia, e que se annun- 
Ciavam pura e simplesmente ani
ma es (0 que na verdade eram 
mais do que pensavam).

Alguns viajantes inglezes che- 
garara até a dizer que existiam 
ainda na Abyssinia homens com 
cauda (póde mentir a vontade 
quem vem de lá) chamados Ni- 
ams Niams, sendo os intermediá
rios entre 0 simples négro e 0 
simples macaco. Esta descoberta 
era importante.

0  sabio M. Mariette, do Insti 
tute, penetrou no fundo .d7esta 
questão, e descobriu que estes 
negros de cauda estavam sim
plesmente revestidos de pelles 
de animaes, que elles tinham ma
tado e cujas caudas lhes estavam 
pendentes atraz. E assim a ver
dadeira sciencia descobriu, uma 
vez mais, a cauda á íalsa scien
cia.

Os naturalistas séries provam, 
debaixo do ponto de vista pu
ramente physico, que entre o 
macaco mais liumano, e o homenl 
o mais selvagem existem,. não 
pequenas modificações, mas sim 
difterenças essenciaes; entre ou
tras esta famosa cauda, que os 
nossos livres pensadores, deseja
riam muito tornar a encontrar; 
depois a fórrna das mãos, não 
fallando da cabeça e de outras 
particularidades,que seria pueril 
mencionar. Não, a sciencia não 
descobriu nada contra a grande
za divina da intelligencia e da 
vocação do homem. Ella combi
na-se com o bom senso, com a 
Fé, para descobrir no homem 0 
que só n’elle se encontra, quero 
dizer uira alma, puro espirito, 
capaz de conhecer a Deus, de 
o amar, de o servir e de 0 pos
suir cá na terra, por meio da 
graça, e lá no céo pela gloria 
de viver da sua vida santa 6 
eternà. Por esta causa, ha maior 
differença entre 0 mais rude dos 
cafres ou doe Hottentotes e 0 ma. 
caco ou 0 cão o-mais inteliigen. 
te, do que aquella que se en
contra entre estes dois últimos 
o a ôstra, a planta, e mesmo 0 

[mineral. 0  que é todavia esta 
^vida organica do animal que a- 
Jcaba com elle, porque no plano 
do Creador não tem outro objçcto 
senão os appetites dos instinctos, 
0 todo este conjuncto de funeções 
que se limita á terra? Quanto 
ao homem, rei do mundo, foi 
creado para a eternidade, e 0 
seu alvo, na vida, é a verdade, 
0 bem, 0 amor, a santidade,

Ainda uma palavra sobre es*1 -* 
a pretensa perfeição dos animaes 
E' uma horrível brincadeira, des
mentida pela experiencia e pela 
evidencia. Cada animal, cada pei
xe, cada ave, cada serpente e 
cada mosquito, nasce em um es
tado de que não sabe nunca, por
que não pode sahir d'elle ; esta
do physico, constituição organi
ca, estado instinctivo, constitui
ção apaixonada, como elles di- 
zem (não os animaes,mas os taes 
apostolos), tudo que respeita ao 
animal, fica invariavel e cada 
geração se colloca, necessaria
mente, na mesma orbita em que 
estava a geração precedente. Os 
rouxinoes de hoje cantara como 
os rouxinoes do tempo de Abra- 
hão e de Mathusalem ; os cães 
ladram atraz dos ladrões, no se
culo desenove, da era christã, 
como ladravam mil, dois mil ou 
tres mil annos antes; os castores 
edificam as suas casas com a mes
ma perfeição desde 0 dilúvio e 
mesmo anteriormente; acontece 
0 mesmo ás formigas, ás abelhas, 
ás aranhas, aos gatos, aos cavai- 
los e aos samelos.

Os paes e as mães d’estes di
gnos anima es não lhes ensina
ram nada; e elles mesmos, ape* 
zar do incitamento dos seus sá
bios amigos, nada ensinaram aos 
seus progenitores, Até ao fim do 
mundo, as pequenas aves farão 
os seus ninhos com a mesma 
perfeição; os cães ligarse-hão 
ao homem com a mesma fidelT 
da de; os gatos aos ratos com 0 
mesmo am or; e os burros â man* 
gedoura com a mesma prespi- 
cacia.

Eu tinha o maior desejo de 
saber até que ponto o homem pó
de chegar a crêrque não émais 
que um macaco. Entendo que 
tedos aquelle9 que 0 dizem, se 
parecem com 0 professor do 
museu de Turim, M. de Filippi, 
que ensinou publicamente os prin 
cipios materialistas mais hedion
dos e consagrou muitas lições 
do seu curso a demonstrar que 
o homem descende do macaco 
em linha recta. E acabou por 
morrer christão. arrependido, de‘ 
testando estas falsas impiedades 
e recebendo com satisfação, por 
duas vezes, em viatico, 0 Corpo 
adoravel de Nosso Senhor Jesus 
Christo. Perante a morte a mas
cara cahe, 0 homem fica e 0 
macaco desapparece.

OS NOSSOS ADVERSÁRIOS
Lancemos vistas sobre 0 pro" 

testantisrao,

Não ha por fia em que mais 9e 
tenha empenhado o espirito do 
erro do que na implantaçao das 
heresias protestantes no Brasil. 
Desde 1555, data da expedição 
com que os sequazes de Colligny 
pretendiam crear a sua França  
Antarctica , até á recente funda
ção de uma Assistência no mor
ro de Sta. Thereza, vão não me
nos ie  trezentos e sessenta e urn 
annos ; e, todavia, de Villegai* 
gnon ao sr. dr. Francisco de 
Castro não muitos são os trium* 
phos do prote&tantisrao.
Si a her,esia acha entre catholi- 

cos 0 terreno meio desbravado 
pelo indifferentismos official — 
pela insufficiencia numérica do 
clero e ignorancia popular, por 

j outra parte ella encontra a mais 
forte opposição no que entende 
com o culto relativo a s imagens 
e, sobretudo, 0 de hyperdulia,

isto é, a veneraeão especial que 
nòs, catholicos, tributamos à V ir
gem Santíssima.

Onde quer que 0 pastor, propa- 
gandista, ahi pelo nosso Brasil a 
dentro, vocifere contra padres 
catholicos e profligue a confissão 
auricular, não deixa de angariar 
adeptos, já por causa de queixas, 
fundadas ou não, que se articu
lem contra este ou aquelle sa
cerdote, já pelo temor do tribu- 
nal da penitencia... Metta-se, po
rém, 0 heretico prégador a desa
catar as venerandas imagens do 
Christo e dos Santos ou, peior 
ainda, ouse deprimir, no concei
to público, a devoção da Mãe 
de Dens, e logo por inequívocas 
expressões da colera pública terá 
de sentir a cpnveniencia de açò* 
dadamente escapulir.

Quando se fala em protestantis
mo, de ordinário se fórma uma 
idéa falsa, imaginando-se um 
corpo, um todo commum de 
princípios e dogmas,— 0 que não 
é verdade. 0  protestantismo é 
como aquelle demoaio que se 
chamava Legião, porque em um 
aó havia muitos Legio m ihi no1 
men est, quia m alti sumus. 
(Marc.. v, 9.) Esta sua multipli
cidade dogmatica e moral, que 
evidentemente é causa de inexis
tência como uma só igreja, toda' 
via elles a souberam transformar 
em arma de peleja contra 0 
catholicismo. Subdividem-se,frac* 
cionanrse, pulverisanrse as seitas 
protestantes : mas desses montí
culos fazem um grande acervo 
de poeira, que atiram aos olhos 
do povo desprevenido.

Nada mais inconseqüente do 
que protestantismo, logo que 
confronteis uns com outros pro
testantes. feramem presbyterianos 
contra 0 culto dos Santos: mas 
já no Prayer Book dos Angli
canos encontrareis a oração a S. 
Miguel quasi literalmente con
servada do nosso ritual catholi- 
co romano, a  immoralissima re
gra de costumes estatuída por 
Luthero : Pecca fortemente, crê 
com mais força  e serás salvo - 
não a admittem, antes com razão 
indignados a rejeitam numero 
sissimos protestantes. Ajoelham- 
se junto do mesmo pastor dous 
membros da chamada Igreja 
Evangélica: e tanto a um como 
a outro será licito crêr que na 
hostia se acha realmente N. S. 
J e s u s  C r is t o , ou que apenas no 
pão santo Elle esteja symbolica- 
mente figurado.

Pòde-se affirmar que entre dous 
protestantes haja njaior differen
ça que entre um catholico e 
qualquer delles: mas, assim
sendo, que é que a todos os reú
ne e congloba contra nós, catho
licos? 0  antagonismo entre o 
erro e a verdade. Facilmente com 
um erro se póde conciliar algum 
outro: mas impossível é congra* 
çal-os com a verdade, una e do
gmaticamente intolerante.

Obedecendo a esta ordem de 
idéas foi que no seu Catecismo 
de Genebra os Calvinistas escre
veram que— «a Biblia impõe co
mo dever aos Christãos o se 
tolerarem, não obstante as diver
gências de opinião religiosa que 
entre uns e outres se possam 
achar; devendo-se separar de- 
uma Igreja quando ensine ou 
ordene oousas evidentemente con
trarias ao Evangelho, como a 
Ig reja  Romana, » (Declaração
dos pastores, p. 103*109).

Ora ahi está! Tüdo para elles 
é verdade, quaesquer que sejam 
os de9vairos da heresia, menos

a doutrina catholica, isto é, a 
de todo 0 mundo, inclusive a do 
frade Luthero, até ao dia em 
que lhe deu na gana brigar com 
o Popa e^maridarse com uma 
freira !

Por semelhante latitude dou
trinai 0 protestantismo tem, no 
seu bazar theologico, mercadoria 
com que satisfazer a todos os 
gostos; mas não é tanto isto o 
que lhe exprobro quanto a falta 
de franqueza com que entre nós 
se rebuça, disfarçando*se de mo
do que logra illudir, não somen
te 0 vulgo inexperto, mas tam
bém numerososos catholicos irr 
telligentes.

Ha, por exemplo, nesta capital 
uma associação de jovens pro
testantes, que assumiu 0 titulo 
de Moços’Chrístãos... Ora chris- 
táos somos todos os que cremo* 
na divindade do C h r is t o . Por 
isto, certa vez, com surpreza li 
que riesaa casa fizera uma con
ferência 0 finado dr. Leoncío de 
Carvalho, que era e que morreu 
catholico. Naturalmente surgiram 
as interpellações; e então o 
illustfe brasileiro candidamemte 
respondeu que, si assim tinha 
procedido, a isso fôra induzido 
pelo artificio com que se oecul- 
tava • a natureza confessional 
daqqella aggremiação.

Recentemente 0 mesmo succe- 
deu com a Assistência de Santa 
Theresa. Grande extranheza cau
sou que entre seus assoeiadoa 
figurasse um distincto medico 
do bairro, catholico e vicentino ; 
mas, indagado 0 caso, apurou-se 
que tambem la tinha ido pela 
confusão de idéas e proposites, 
engenhosamente occultos naaueT 
la instituição protestante... Mas, 
então que é isso ? Si estaes com 
a verdade, porque claramente 
não a professais em vossos pro* 
grammas e denominações? Por
que, nos mares da opinião, na* 
vegaes sem bandeira própria? 
Porque tamanho rebuço, sinào 
pelo temor da aittipathia que 
vos acarretará a vossa declara
ção de guerra ás crenças tradi- 
cionaes da nação brasileira?

Deixo de me alongar sobre 
essa miséria que é a bigamia 
deparada por certas igrejinhas 
protestantes aos casaes catholi
cos dissociados por este ou aquei* 
le pretexto. Maridos enfarado3 
das esposas ou per ellas deplo
ra velmente enganados, mulheres 
abandonadas ou culposas formam 
novks ligações què certos pasto
res abençôaro, dando'lhes uma 
pseudo legitimidade. Sei que 
honrados protestantes ha que 
contra iàtc se levantam, negatr 
do-se a tão censuráveis praxes : 
mas é sempre a tal historia de 
protestantes e protestantes : 
e nunca faltara pastores para 
a conjuncção dessas ovelhas 
ranhosas— constituindo-se assim 
uma fonte de feias adlíesoés ao 
protestantismo.

Mediante estes e os seus de
mais processos, elle se tem di
vulgado em alguns pontos do 
nosso Brasil. Por traz delle ma
nhosa se agacha a politica absor
vente do Norte Americano, que 
em todo o resto da America 
divide pára dominar. Mas 0 fa- 
cto é que, comparada a gran
deza dos esforços hereticos e os 
fracos^ resultados até hoje conse
guidos, com prazer registramos 
a tenaz resistência da alma po
pular brasileira.

C a r lo s  de  L a e t

( D ’A  Uniãoj
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Os novos impostos
Quem percorrer com a vista 

a enorme tabella doa novos im
posto» creados pelo governo de 
8. Paulo, ficará surprehendido 
vendo que daqui em diante a 
vida do povo vae encarecer, no 
minimo, de cincoenta por cento. 
Quem fez a lei dos novos impos- 
toe estadoaes certamente é pes* 
soa de muita memória, pois de 
nada se esqueceu para tributar. 
D ’ora em diante só não Be pagará 
gará neste Estado o ar que se 
respira ; o mais tudo está gra 
vado de pesadíssimos impostos, 
muites dos quaes o contribuinte 
tem que pagar tres vezes, isto é, 
ao município, ao Estado e á 
U nião!

E para que esse arrocho, esse 
systema de fôrca? Será para 
que com essa enorme tributação 
o governo tenha os meio9 ne
cessários para occorrer ás neces- 
sidades do mesmo povo, em obras 
de utilidade publica ?

Absolutamente, não !
Pelo menos dois terços do 

roducto da grandíssima arreca' 
ação vão para os* bolsos dos

afilhados do governo, os que es* 
banjam era jogatinas, cora mu
lheres perdidas, era passadio
fidalgo, e em luxo desmedido, 
eraquanto qua9i toda a população 
vive na indigencia, luctando com 
mil diíficuldades financeiras, co
mendo o ultimo necessário para 
não morrer á fome, e vestindo 
•ó quanto baste para não andar 
em farrapos.

Mas isto assim não pòde con
tinuar. Como disse e disse bem
o sr. Mario Pinto Serva,.se a 
eousa continuar deste modo, os 
próprios republica nos darão com 
Republica em terra.

MOVIMENTO RELIGIOSO• __

GIÍARDA DE BONRA AO SS. 
SACRAMENTO

Domingo, 28 de Janeiro de 1917 

Igreja de S. Francisco 
A ’s 7 horas missa,em que será fe i
ta a exposição doSS^rSacramento.

A 's 6 horas da tade, encerra
mento apóz o canto das ladainhas 
Tantum Ergo • benção.

O Secretario

BOM JESU S

Congregação das
Filhas de Maria

De accordo com a disposi
ção do Revmo, Sr. P. Direc- 
tor aviso a todas as Con
gregadas que a reunião meu* 
8al terá lugar no dia 3 de 
Fevereiro p. f.. ás 5 1[2 ho 
rasd a  tarde.

IRMANDADE DE NOSSA
SENHORA DO flOSARIO

De ordem do Irmão Provedor 
aviso a todos os Irmãos que 
amanhã ás 10 horas haverá na 
Igreja Matriz, missa, recitação 
do terço, ladainhas e bençam 
do SS. Sacramento. Peço o cora- 
parecimento de todos.

O Secretario

IRM ANDADE DE S. ANTONIO

Aviso aos Snrs. Irmãos raeza* 
rios que a reunião da directoria 
que, come de costume deveria 
realizar-se no dia 4 de Fevereiro, 
l.o domingo do mez, será neste 
domingo proximo, 28 de Janeiro, 
nu logar do costume e ás 6 1/2 
horas da tarde.

O secretario

Avisos ospecines
ASSOCIAÇÃO "S. PAU LO ” '

DA BOA IMPRENSA 
Fazemos scientes a todos os 

associados que vamos proceder 
ao recebimento das annuidadea e 
mensalidade*.

AUXÍLIOS DAS 1RMANDADES

Avisamos aos srs. Directores 
das Associações Cãtholicas que 
contribuem para a manutenção 
deste jornal que brevemente va
mos proceder ao recebimento dos 
auxilios.

Contamos cora a entrada de 
todas as associações.

NOTAS E NOTICIAS

0  seu sepultamento realizou-se 
pela tarde do mesmo dia com 
grande acompanhamento. Sobre 
o seu ataúde viam-se lindasjco- 
rôas com os seguintes dizeres:

«Saudades do Intimo amigo 
Francisco Juvencio.»

«Saudades de Totosinho e fa
mília.»

«Saudades de Ohiquinho, dia* 
tincto amigo José.»

«Saudades de Francisca e Ben 
jamin.»

Saudades de Totô e Oscar.»

DE 0. HEIZELM ANN», lamen
tando não haver feito, aitts,uso 
desse adrairavel remedio, com o 
qual melhorei desde os primei
ros dias, e fiquei rapidamente 
curado e livre para sempre de 
meus padecimentos.

0  que deixo dito ó verdade e 
estou prompto a dar as informa
ções que desejarem

Virg ilio  Lopes Corrca  
Negociante 

Rua do Riachuelo n. 227. 
Firma reconhecida.

OBSERVA ÇL*0 Util : —  As 
verdadeiras “ Pilulas do Dr. Oscar 
Heinzelmann“  têm os vidros em 
Rotulos encarnados; sobre os Ro- 
tulos vae impressa a “ marca ie- 
gistrada“  O.H. composta por Tres 
cobras entrelaçadas.
Em todas as Drogarias e Phar 
macias.
Agentes em S.Paulo, Baruél,&C

Tom ada do poise
Amanhã, peias 5 horas da 

tarde, na sacristia da Matriz 
tomarão posse dos novos car* 
g 08 para os quaes foram e- 
leitos os irmãos do Asylo.

A v is o  im p o r ta n te
Como ha mezes foi observado 

em S. Paulo, nas folhas de alface 
encontram-se os terríveis micro* 
bioa do typho, pelo que a medi
cina recommenda que ninguém 
faça uso de hervas cruas, como 
se faz nas saladas.

Ninguém deve tambem eomer 
qualquer frueta sem primeiro 
laval-a, porque muitas vezes as 
fruetas trazem na parte exterior 
da casca grande numero de [ihi- 
crobios nocivos á saude.

Cuidado, pois, com as berras e 
fruetas.

A  C a m a ra  d o  S a lto
Em  vista de não ter 

sido reconhecida, c o m o  
se diz, a eleição do sr. 
Domingos Brenha para Ca* 
marista daquella cidade, a 
maioria dos camaristas elei
tos recusou-se a a tomar pos
se de vereadores. Resultou 
d’ahi uma encrenca dos ti- 
nhosos, um beco sem sahida 
para aquelle município, cuja 
administração está no ar, 
porque ninguém sabe como 
resolver o caso.

Pobre Salto, quaúdu en* 
trarás nos eixo ?!

Nos prim eiros dias ella sentiu 
melhoras, ficando radicá/men' 
te curada
No começo da moléstia de 

rainha filha, mocinha de 15 an- 
nos, demos o Oleo de Figado de 
Bacalhau, por soffrer muito dos 
pulmões. Como não fizesse bem, 
recorremos ás emulsões, e final
mente, peorando dia a dia o stu 
estado, e já bastante fraca, re
corremos, por conselho do illus* 
tre medico Dr. José Alexandre 
Gomes, ao remedio «IODOLINO 
DE ORH», e abaixo de Deus, 
foi este bom preparado que salvou 
nossa filha. Não só nos primei
ros dias ella principiou a aliraen* 
tare bastante, como augraentou 
o peso de 15 kilos nas 4 pri‘ 
meiras semanas; e dahi a cura 
foi completa, podendo hoje pas
sar o presente attestado, o mais 
reconhecido porsivel a favor do 
«IODOLINO DE ORH», que re. 
puto remedio superior e facil de 
tomar.

Dr. Antonio Carvalho, pro
prietário.
Reconhecida pelo tabelliãe Fran
cisco Martins.
Vende se era todas as drogarias 

e pharmacias 
Agentes em S. Paulo,Bareuel &C.

C om  o C o r re io
Cada vez para traz. Ytú pa

rece que não sabe camrainhar 
senão a passos de caranguejo ; 
em vez de progredir, como P i
racicaba, Jahó e outras impor
tantes cidádee do Eatade, vae 
regredindo.

Não bastava a mudança das 
officinas da Companh;a Sorocaba, 
ria para Máyrink, o que causou 
grande prejuizo ao commercio 
e acs proprietários de prédios 
nesta cidade; não noa bastava 
tambem a falta de officiaes de 
justiça para o bom andamento 
da Justiça que ficou paralysada 
em nossa comarca; era preciso 
vir mais um transtorno A nossa 
população pela falta do carteiro 
que fazia a entrega da corres
pondência.

A go ra  os que não qu izerem  
ou não puderem ir  ou maQdar 
buscer á ageucia postal a sua 
correspondência, nãe a receberá, 
porque fo i rem ovido  o carte iro , 
mas não se providenciou  para a 
sua substituição, de modo que, 
ch ova  ou faça  sol, quem qa ize r  
receber a sua correspondência 
tem  de ir  em pessoa ou pagar 
a quem  lh 'a  vá buscar ao correio , 
onde agora  se vê todos os dias 
uma enorm e agg lom eração  de 
pessoas, que a li ficam  estaciona- 
das horas inteiras, á espera da 
sua correspon dên c ia !

E entretanto o povo cada vez 
mais é sobrecarregado de pesa
dos impostos, e o governo faz 
córtes e recórtes nos ordenádoa 
dos empregados públicos a fim  
de poder manter òs eerviços pw  
blicos !

Mas esses córtes e recórtes, 
é bom que se saiba, só se verifi* 
cam nos ordenados dos empre
gados das categorias inferiores, 
que são os que ganhara menos; 
os empregos de alta categoria, 
esses são intangíveis, não soffreDQ 
denhum còrtezinho e muito me
nos um recórte, especialmente 
no exercito e na marinha. As 
forças armadas, podem estar 
cercas de que nunoa, jamais, 
em tempo algum o seu ordenado 
soffrerá o menor cortezinho.

Mas tudo vae.... muito bem.

A n n ive rsa r io n
Fizeram annos:
No dia 22, a exma. sra. D. 

Francisca Redrigues Esteves, v ir
tuosa esposa do sr. Manuel Este* 
ves Rodrigues.

No dia 23, a exma. sra. D. 
Aida de Almeida Campos, digna 
esposa do sr. dr. Braz Bicudo de 
Almeida.

No dia 24, a exma. sra. D 
Clympia de Souza Aguirre, vir 
tuosa esposa do sr. Aureliano de 
Aguirre.

No dia 25, o sr. Antonio Car
doso de Paula.

No dia 26 a veneranda senho- 
ra d. Gertrudes de Almeida Leite, 
progenitera do Revmo. Sr. P. Eli* 
siario de Camargo Barros, virtuo
so vigário desta parochia.

Faz annos no dia 30, a senho- 
rita Dilce Grellet, dilecta filha 
do sr. professor Carlos Grellet 
Junior.

Aos anniversariantes nossas 
felicitações.

A g ra d e c im e n to  e  c o n v ite
Benjamim Nardy, Francisca 
Carolina Nardy, Oscar N ar
dy, Benjamim N ardy  Junior, 
Cornelio Pinho,Maria de Sou
za Nardy, Cesarina Nardy, 
Malvina Nardy, G abriela  de 
Vasconcellos, V italiua Zõll- 
ner, paes, irmãos, tio, cunha
da, tias e prima, do finado 
José Maria Nardy, agrade
cem do fundo da alma a 
todos quantos acompanharam  
no momento doloroso do pas
samento do seu pranteado 
filho, e aos que acom panha
ram os seus restos mortaes 
até a 3ua ultima morada. 
Não podendo ir pessoalmen
te manifestar a todos os açus 
agradecimentos, fazem por 
meio destas linhas, im ploran
do as bençams de Deus so
bre o lar de todos como um  
penhor de agradecimento e 
gratidão-

“ e
Depois de ja u ta r. —  Azia  

Falta de ar.
Com grande prazer faço pu

blico que depois de muito pa-

E le içã o  n o  A sy lo
Domingo passado, pelas 5 ho

ras da tarde, achando-se presen
tes no salão principal dc Asylo 
grande numero de irmãos dessa 
benemerita e caridosa instituição, 
procedeu-se á eleição da nova 
directoria, sendo eleitos: prove
dor— P.Elisiario de Camargo Bar
ros, vice-provedor— Dr.Silva Cas
tro ; Secretario—Dr. Manoel Ma
ria Bueno ; thesoureíro— sr. A l
berto de Almeida Gomes ; pro
curador— sr. Marcolino Cardoso 
de Camargo, e irmãos mesarios 
os srs. Conego Antonio Bueno de 
Camargo, Bento Galvão da Fran
ça, José Balduino do Amaral 
Gurgel, e João E. Pompeu de 
Campos.

Foi tambem eleita uma coal- 
missão composta dos srs. irmãos 
Ogcar de Toledo Prado, João de 
Amorim e Ormindo de Almeida 
Camargo, para darem parecer 
sobre as contas do A*ylo no 
corrente anno.

P . V i « e u ie  d e  P . K iz z o
No dia 3 de fevereiro p. 

futuro, pelo trem da tarde 
chegará a esta cidade o nos
so ilustre conterrâneo Revmo. 
Sr. P. Vicente de Paulo Riz- 
zo, ordenado ha pouco na 
Sè Cathedral Campinas.

S. Revma. vem cantar a 
sua primeira missa em nossa 
matriz, no domingo 4 de fe
vereiro, dia em que serà ce
lebrada a festa de Nossa Se 
nhora da Candelaria, Padroei
ra desta parochia.

Em  sua companhia virà  
o revmo. sr. P. Oscàr Sam
paio, eloqüente orador sa
grado, que pregará nessa 
mista-

Virão tambem com S. Re
vma. o seu virtuoso . irmão 
Revmo. Sr. P. Luiz Gonza
ga  Rizzo, secretario particu
lar do Sr. Arcebispo Metro
politano, e sua digna proge* 
nitora exma. sra. d. Miche- 
lina Rizzo,

P á d re  i o u t o

Seguiu quinta-fsira ultima pa' 
ra S. Paulo, onde vae residir no 
Seminário Provincial, o revmo. 
sr. P. João da Silva Couto.

Com sua revma. ssguiu tambem 
o diacouo Joaquim Luca da 
Archidiocese do Rio de Janeiro, 
onde se ordenará no proximo 
mez de Fevereiro.

F a lIe fU n ic e iito
Victima de terrivel raolostia 

contra a qual foram inúteis os 
recursos da medicina e os cui
dados de sua desolada família, 
falleceu, no domingo ultimo, o 
bondoso moço José Maria Nardy, 
fiiho do sr. Benjamin Nardy.

Bom filho, amigo serviçal, e 
catholico caridoso que como con
frade de S. Vicente de Paulo 
muito trabalhava em favor da 
pobreza soccorrida por essa ca
ridosa e benemerita associação, 
o finado era geralmente estima
do, motivp por que a sua morte 
foi muito sentida em toda a ci
dade.

A Cunferencia de S. Vicente 
de Paulo, da qual elle fazia par 
te, mandou celebrar uma missa 
por sua intenção.

Paz á sua bella alma e peza- 
mes á sua ©niuet&da familia.

D e ip e n s a  d e  S V ic e n te
0  sr. José P í Io q  fez dona

tivo de um sacco de a r 
roz aos pobres aoccorridos 
pela conferência vicentina 
de Nossa Senhora do Car
mo.

Que Deus lhe recompense 
essa boa esmola com muita 
felicidade.

LA R  EM FESTA 
Acha-se em festa o lar [do sr. 

Geraldo Xavier com o nascimen
to de sua primogênita que^ece- 
berá na pia baptisraal o nome de 
Laura.

Aos progenitores 'nossos para
béns.

O  t r ig o
Dizem os velhos ituanos que 

em tempos idos as nossas terras 
já produziram bastante trigo, o 
qual depois começou a pestear, 
© acabou por quasi nada mais 
produzir. Mas isso se dou certa
mente per não se ter tido cui
dado de mandar vir da Europa 
sementes novas e por não se 
terem empregado outras medidas 
necessanas, como se exige em 
quasi todos os generos de cultu
ra. Por isso, agora que o trigo 
eetá, como se diz, pela hora aa 
morte, seria conveniente que se 
iniciasse de nòvo entre nós a 
cultura desse tão importante ce
real.

Naquelles tempos não tínhamos 
entre nós os colonos italianos 
perfeitos conhecedores dessa cul
tura, mas hoje ahi os tomos, pe
lo que seria muito conveniente 
experimentarse o cultivo do 
trigo neste município.

Quem sabe se não teremos no 
trigo uma fonte de grande rique
za, cemo na Argentina?

Experimente-se, pois, essa cul. 
tura,fj plantando cada lavrador 
um pouco de trigo em suas fa
zendas.

S e rm õe*  dc M on sen h o r 
M ig u e l M a r t in s

À pedido do autor publicamos 
o seu seguinte communicado 
chamando a attenção para a 
sua formal declaração :

«Para que tôdos possam com 
pequenc sacrifjcio possuir o meu 
livro de Sermões, resolvi envial-o 
registrado pelo correio a 71000, 
cada exerap|^r. E ’ enc adernado, 
de grande forma to, tem 637 
paginas e contem 92 sermões e 
praticas sobre todos cs mais im 
portantes assumptoa religiosos. 
Está approvado e lisongeiramen- 
te recommendado por 24 Snrs. 
Bispos.

A  remessa será feita unicamen
te nesta cidade e aos que envia
rem a referida importância.

Declaro que todo o produeto 
das vendas será empregado era 
proveito do culto Divino e da 
pobreza.

Monsenhor Miguel M artins 
Taubaté, 1.° de Janeiro de 1917

____ - I ■ ■■!■■  ■■■■■■.■...
NO VERÃO 

Complicação do Figado e In 
testinos

Fiquei gravemente doente dos 
intestinos e figado durante os for
tes calores do verão passado ;ti* 
nha cólicas,dores de cabeça e en- 
gorgitamento do figado;raeus pa
decimentos aggravaram-se tanto, 
que o medico assistente pediu 
conferência. Depois de ver que 
nenhuma melhora obtinha com 
o tratamento a que me sujeita* 
taram, resolri seguir o conselho 
de um amigo íntimo usando as 
«P ILU LA S  ANT1DYSPEPTICAS



decer do estomaga e prisão de 
ventre, tendo diariamente azia e 
falta de ar depois do jantar e 
passando as vezes quatro dias 
sem evacuar, 'o que me deixáva 
qua9i louco, curei-me completa
mente e com poucas doses das 
extraordinárias «P ÍLU LA S  DO 
ABBÀDE MOSS», melhorando 
desde o primeiro dia que come
cei a usal-as, sobretudo da pri
são de ventre que desappareceu 
desde o primeiro dia.

Desejoso de mostrar minha 
gratidão e aconselhar aos que 
soffrem"tão poderoso medicamén- 
to, subscrevo com prazer este 
attestado.

Carlos Rocha Freitas
Rua Vicente de Souza, n. 158. 

Em todas as pharmacias e dro
garias.
Agente era S. Paulo, Baruel & C*

C o n h e c im en to  u t il

Torta de amêndoas

Bate-se uma libra de assucar 
com as gemmas de uma duzia de 
ovob e juntam-se as claras cor
respondentes, continuando a aba
ter. Por ultimo, accrescenta-se 
uma libra de amêndoas bem 
pisadas pondo tudo na torteira 
untada com manteiga e levando 
ao ferno quente.

Cio ti Ide

AVISO
João Ferraz So* 

brinho avisa a sua 
freguesia que dóra 
avanti venderá ti
jolos a trinta e seis 
mil reis o milheiro.

Ytú, 29 de Janeiro de 
1917,

C A S A
Aluga-se uma casa sita ao 

largo do Carmo, com bons 
commodos para família.

Tratar com o Dr. Manuel 
Maria Bueno.

ESCARROS DE SANGUE 
Tosse, Fastio, Dores nos Pule 
mões.

Extranhondo o rapido emma- 
grecimento de meu filho, moço 
de’ 19 annos, notei que tossia 
constantemente e tinha muito 
fastio; consultando o medico, 
declarou elle estar atacado dos 
pulmões, tuberculoso, em estado 
bastante adiantado. Tirando-o do 
emprego, comecei tratal o, se
gundo as *indicaçóçs do medico, 
sem conseguir melhoras ; ao con
trario, cemeçou a ter febre, es
carrando sangue, dores no peito 
e outros incommodos. Mudando 
de medico, o Dr. Daniel de Lima 
receitou-lhe o «REMEDIO VEGE
TARIANO DE ORHMa NN», e 
com o uso desse unico e poderoso 
rernedio meu filho salvou-se de 
uma morte segura, e está hoje 
completamente bom e novamen
te no trabalho, sem sentir o me
nor incommodo.

Jorge da Silva Machado, Cons. 
truetor.

Rio de Janeiro.
Firma reconhecida.

Em todas as drogarias e pharrca* 
cias.
Agente em S. Paulo Baruel & C.a

P re c isa -se  de uma pessoa pa 
ra a venda avulsa deste jornal 

Dà se bôa comraissão. 
Informações nestaRedacção

E L IX IR  DE NOGUEIRA
20 ANNOS DK PRODÍGIO 

Os médicos mais illustres,

FESTA
Dç Nossa Senhora da Candelaria

PADROEIBA DA PAROCHIA

Dias 1, 2 e 3 de Fevereiro triduo ás 7 horas da tarde, haven. 
do recitação do terço, exposição do SS. Sacramento no throno, can 
to de ladainhas, TantunrErgo com orchestra e benção.

No dia 2, festa de Nossa Senhora, da Candelaria, haverá misea 
às 7 horas e cômmunhão geral, sendo nesta miega, beata as velas.

Dia 3 depois da benção, retreita pela banda «União dos Artistas

Dia 4, será saudado com alvorada pela* banda «30 de Outubro> 
e uma bateria de 21 tiros.

A ’s 7 horãs miisa com communhão geral, a qual deverão com 
parecer todos os Irmãos e Irmãs do Circulo Catholico

As 10 horas solemne missa cantada, que será celebrada p e lo R e v  
mo, P. Vicente Rizzo, sendo a sua primeira missa cantada; ao E van 
gelho pregará o Revmo. Conego Oscar Sampaio, da diocese de Cam 
pinas

A ’s 5 lf2  da tarde sahirá a procissão, que percorrerá as ruas do 
Carmo, P^lm a e Direita; á entrada pregará o Revmo. Sr. Conego Sa
muel Fragoso,vigário de (7apivary,em seguida Benção do SS.Sacramento.

C A B A  V E N D A

Vendé*se a casa n. 1 da 
Rua da Convenção, (V ila  
NovaJ per preço baratíssimo 

Trata se a Rua Sta. Cruz, 10

C o ru e l P in h o
Trata papeis de casamento j] 

Rua de Santa Rita, 24 
Y T W 5

Darthros no pescoço • fM«B 1
H O RRÍVEL SOFFREB

Tom arão parte na procissão as bandas “30 de Outubr©“ 
“União dos Artistas“ #

À  musica do coro està a cargo do maestro Tristão Junior

If&l

D. Maria B&axdina  Campo#

Attesto q*e estando toftreaáo 
por espaço de oito &aooe, de dar- 
ihroe ao p&coqo e face#, un» 
oeaae período diversos medica 
mantos indicados para tal mola#- 
fid, aendo todo# de effeitot nega
tivoe.

A  aooaelho do tmx marido 
Luiz Rego Sobral Campos, usei
0 preparado Elix ir de Noaurira.tt 
io  pharmaceutico João da S ü v íK  
Silveira, e com tres vidros fique?§3 
radicalmente curada. §

Por ser verdade, podem faxen m
1 desta o uso que convier. Ç j 
i Estado de Pernambuco — (Ire  
! vatá, 29 de Abril de 1913.

Maria BranKina C

(Fim# reconhecida>«

como é facil verificar neste 
jornal, pelos attestados. não 
querem outro depurativo do 
sangue, a não ser o E lix ir  
de Nogueira do pharmaceu. 
ico chimico S IL V E IR A .

com Dona Mathilde Daldon,com 
20 annos de edado, s#lteira, oc* 
cupação domesticas, natural de 
Ytú, residente no município,filha 
legitima de Luiz Daldon e Dona 
Magdalena Francegehinelli, (fa l- 
lecida em Ytú)

Se alguem souber de algum 
impedimento, deve accusal o nos 
termos da lei e para os fins de 
direito.

Districto de Ytú, 27t de Janei
ro de 1917.

0 Official do Registro 
B r a z O r t iz

•.••••s.

 - ...............  —.- ..m jv . ,
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j| Cliniça Medico Cirürgiça

Edital de proclam a* para  
c ia a m e D t o

Braz Ortiz, Escrivão de Paz e 
Official do Registro C ivil do 
districto de Paz do município de 
Ytú, da Comarca de Nossa Se
nhora da Candelaria, do Estado 
de S. Paulo, faz publico que 
exibiram neste eartorio os do* 
eumentos exigidos pela, lei,afim 
de se casarem Angelo Francis* 
chinelli com 23 annos de edado 
solteiro, lavrador, natural de 
Ytú, reüdentô no Município, fi
lho legitimo de Giacomo Fran* 
ceschinell, e Dona Angela Mosso

: !
: !  • : 
•
: i
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DO

Dr. Braz Bicudo de Almeida
Operações— Moléstias do figado e dos intestinos 

— Syphilis— Moléstias 'da uretra e da be
x iga  —  Eudoscopia vesical e 

uretral —  Injecções “ sein d ô iu de 914 e 
Saes mercuriaes

— A N A L Y S E  D E  U R IN A —

Diagnostico do typho o da tuberculose

R U A  n o  O O M M B ^ R O I O  U 4

T ELEPHONE 94
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D». Luis Cmtêaè— Veste# M#q|

B».' W  Cetítodee Santo# SBrs,! 
diptsmMko pala Faaid4#d# J#i 
B », «râ te ra o  dom Boepdeea,' 
mad&eo deSaot* Oasa • d# Ba-1 
uafroaunía P oa-tago### d* Pa-] 
fotos. «te.. #1#.

Ãttoesto qaa #m minha eliaici1 
'emprego com aptímo resultado oj 
l E lix ir de Nogueira, formula do [ 
i phannaciôutíco olihibo Jofto ds[ 
| Silva Silveira.

N io  hesito « a  íwoommendal-o. 
ao# qu« eoffrem, pesque eouside- c 

1 ro um preparado que sobrepuja 
todos os similares, eomhtuioMK)
J uma especialidade phanasoeutioe 
i a que a scienoia medica deu e  a#u 
j beneplaeiba.
I ^Pelotflè. 5 de Novembro de 191-2 

'Dr. Luis Cotia doe

' í  F£nna

YTU'
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Do Tabellião Leobaldo Fon
seca, mudòu-se da R. Direita 

para
L^KGO  D̂áfcu MATRIZ, 1 7



Cornei Pinho í
Trata papeis de casamento 

Rua de Santa ílita, 24 
Y X I J

C.P. Sampaio Yetto
AdvOGADO

Es. R.do Commerci©, 94 

(Casa Jorge Couri)

l>r . Manoel n.Bncno
“ A D V O G A D O

Rua de Santa Rita, 81

Do Tabellião Leobaido Fon; gj} 
seca, mudou-se da R. Direita 

para
LARGO DA M ATRIZ, 17 °|\

AO PUBLICO I
Daxfckros no pescoço •  fa e c s l

H O R R ÍV E L  S O F F R E B

Os fabricantes do Grande Dtpurativo do San
gue E L I X I R  R E  N R G U E I K A ,  do Phar- 
maceutico Jfo&o étti S ilve» SUvoie*t»f avisam 
que, apesar da actual crise, não augmentaramo 
preço do referido preparado, não havendo ratão 
para o publico contpral-o por preço mars elevado 
do que o seu antigo custo

CASA SANTORO *
RelojoarJa e Jfosilheria ÍTALO S r iS A .

Rua.do Comraercio, N  62 Y T U ’
Nesta acreditada casa, se encontrarão relogios e joia 

de todas as qualidades e preços, trabalho solido e garan 
des em ambos artigos. Deposito exclusivo nesta cidade do 
afamados relogios Zenith e Chrononeto íris, e tem tam 
bem dos fabricantes Roskopf Patente, — Omega —-Aurea-r- 
vendidas nos preços de S. Paulo. Imcumbe-se de qual
quer concerto concernente a sua profissão. Todos os obje- 
ctos vendidos são garantidos. Vendem-se relogios de pare- 
es e despertadores. Concertam-se machinas de escrever e 
Grajnmophones.

Grande e variado sortimento em artigos de phantasia 
9 obj6ctos para presentes.

Unico depositário nesta cidade dos afamados relogios 
ZEN ITH  e OMGA 

Y t— Est. de S Pau lo—  José Santovo ~

Estes excellentes remedios,que sãç

f
 extremamente práticos, curá radical 
mente todas as molestias.Sobre elles 
diz o sr. José Camerino E. de Sá, 
morador em Itauna Estado da Bahia. 
Em DOZE ANNOS de trabalhos prá

ticos em diversas pharmacias deste 
Estado,appliquei e usei 1NNUMERAS 
FORMULAS MÉDICAS cujos resulta 

*w v^/vw J dos em face dos que tenho obtido com 
‘hrilinA  o uso dos «Específicos de Souza Soa
w riiilla  re0J> (em casos graves) pouco va lor
dcu merecem particularmenle nos casos

de: «pleuris, pneumonia, febres pa* 
lustres, hemorroidas, ozagre, dyspep- 
sia ehysterismo»

Congratulo-me

i coravosco p°r ta°  « 7
prodigiosa e eco I Ê

»g a- quem o nomica invenção j S
H Basi) -  lia- em favor - da hu / j f
«v w w w m  nlanidade soffre • \  jm jl

U s i o J  d o r a, principal nflwv
E* ente do pobres»*

Tara  sua applicação,cônsul* \
tae o NOVO MEDICO DE SOU- ^
ZA SOARES, que se remette 1 .
GRATIS e L IVRE  DE PORTE 
a quem o pedir á Sociedade medlclual 
SOUZA SOARES. Lim itada em Polotas (Ri© 
Grande do Sul,) caixa postalan. 3.

Os “ Específicos de Souza Soares“  encont 
se á venda nas principaes pharmacias e 
que vendem drogas.

JJ D. M a r i a  B r a n d i n a  C a m p o s  1

-i Attesto que estando soffrendo, 
j! por espaço de oito annos, de d*r- 
3 thros no pescoço e faces, usé? 
f. nesse periôdo diversos medica-1 
□ rnentos indicados para tal moles- 
P kia, sendo todos de effeitos nega- 
g dvos. ,
p A  conselho do meu m aridd1 
tj Luiz Rego Sobral Campos, usei! 
5 o preparado Elix ir de Nogueira, 
3 do pbarmaceutáco João da Silva 
j  Silveira, e com tres vidros fiquei1 
g radicalmente curada, 
í  Por ser verdade, podem fazeo
2 desta o uso que convier.
r  Estado de Pernambuco —  G r *
3 vatá, 29 de Abril de 1913.
£ Maria Brandina Campe». 

(Firmfc reconhecida) %

E L IX IR  DE NOGUEIRA
20 ANNOS DE PRODÍGIO 

Os médicos mais illustres, 
como é facil verificar neste 
jornal, pelos attestados. não 
querem ou tio depuratívo do 
sangue, a não ser o E lix ir  
de Nogueira do pharmaceu. 
lico chimico S IL V E IR A .

D r. Antonio Bento
de Almeida Bicudo

Clinica medica em geral 
Partos— Moléstias das 

crianças —  Diagnósticos 
em geral

c t r : E e - ^ = >  3E ]'
m-.-ih, r r wss ===== :■ c -  . ------ .»

ESTOM Ateo* •• IN T E S T IN O S
As Pastilhas de vida de Souza Soares combatem o 

fastio, as más digestões, embaraços grasücos, as dyspe- 
psias e gastrálgias; curam as nauseas ou vomitoa, a fia- 
tulencia, a azia, as dores de cabeça provenientes de per
turbações gastricas e nervosas; fortalecem e desinfectam os 
intestinos,regularizam as evacuações]previnemae curam a 
diarrhéa,a prisão de ventre,as hemorrhoidas e fazem desa 
parçcer o crescimento do ventre pelo seuppder absorvent

OURAS : — E ’ com prazer que declaro que, soffrendo 
de fortes cólicas de estomago, fiquei completamente resta
belecido com o uso das «PASTILH AS DA V ID A » de Sou
za Soares, de Pelotas. — Pelotas, 9 de novembro de 1914. 
Jeronymo Marengo, representante da conceituada Socíetó 
Anonyme Anciens Etablissements Duchem, de S. Paulo, 
(Firma reconhecida).

Declaro expontaneamente que, apôs me ter restabeleci
do de uma appendicite, do que fui atacado, fiquei horri
velmente dispeptico, a ponto de não poder comer, pois to
dos os alimentos, ainda mesrao os de mais facil, digestão 
me faziam muito mal, perturbando-me o rganismo e tra
zendo-me um insupportavel mau estar.

Depois de ter seguido varios tratamentos, sem resultado 
esolvi recorrer as PASTILH AS DA V ID A  de Souza Soa- 
es, cora o uso das quaes fiquei radicalmente cura^0 
Pelotas, 30 — ManuelJacintho Fagu nde s.

R U A  D fR E lT A , 55

T e l e p h o m e  1 0  (p ro v ia o r io )

(Casa do Sr. João Antunes 
de Almeida

CX.ZXXR,-
BB ^

C ó g u e i r a & a l s a ;
fA R O S A t ^ O A J A C a
U X O  0
depuralivoxlo Símgue

Mitas pessoas quando se encon
trara doentes, têm o mau habito 
de1 procurarem medicamento de 
POUCO PREÇO, allègando não 
poderem gastar. E seguindo esso 
falso critério gastam CENTENAS 
DE M IL REIS e finalishm mais 
doentes do que ató ahi, pois as 
moléstias tornam-se chronicas e d© 
difficil cura. Assim é que gastaram 
muito mais,comprometteram a sau 
de e perderam um tempo precioso.

Quando doentes, devemos recor
rer, desde logo, a um remedio eífi- 
caz, de escrupulosa manipulação, 
recommendado por médicos e com 
o qnal poderemos conseguir uma 
prompta cura, como. por exemplo, 
com o Peitorsl de C a m b a rá  
de SOUZA SOARES, nos casos de 
TOSSES, BRONCHlTES, R0UQU1- 
MÕES, COQUELUCHE ASTH- 
DA, etc.
A  venda aas principaes

p harmacias e drogarias <

Attato qaa «aa tninh*. ofiaiée í  
emprego com optimo rcsoltA^o oç 
Elixir d» Nogueira, lormul* do? 
phftrmacQatico cfaifijaoo Jofto da ^ 
Silva Silveir*. E

Não hesito em recomm«n dal -o |jj 
ao» que eoffrem, porque conside- [] 
ro um preparado que sobrepuis t. 
todos os similares, constituindo . 
mua especialidade pbarmaoeutioe n 
a que a scienoia moáàoa deu e e*v 5
haneplaáito. 5
^Pelotab. 5 de Novembro de 1912 L

9r. lui* Calda dó» Boato? 9ãm  n

(Firsaa „ 5

C A H A  Y E Y D A
Vende*se a casa n. 1 da 

Rua da Convenção, (V ila  
NovaJ por preço baratíssimo 

Traía'ae a Rua Sta, Cruz, 10


